Reunião Articuladores de Área – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias
Data: 16/02/2016 15/02/2016
Articuladores: Educação Física – Claudia 

                       Letras – Débora

                       Informática – Mônica 

                       Artes – Carla 

Representantes: Educação Física – Claudia 

                       Letras – Fani

                       Informática – Rodrigo Remoro 

                       Artes – Carla 

A reunião inicia com a apresentação do que cada área já discutiu internamente. Abaixo segue as duas áreas que fizeram movimentos mais marcados em alguns sentidos.  

Área Letras: Discutindo os programas 

· Atual: Tópicos gramaticais --- Propostas: -  gênero textual 

                                                                   -  interação 

· Existe distinção entre pessoal x profissional? 

A área entende que não há essa distinção, pois acredita na formação integral do estudante, que considera todos os componentes que formam o ser.
Área Artes: 
· Ser humano em formação – ensino integral (não mais tecnista tecnicista) 

Após a exposição inicial, todos os presentes conversaram e discutiram sobre os assuntos mais sensíveis que foram identificados, não se atendo especificamente as perguntas propostas previamente no modelo encaminhado. Abaixo segue um registro em tópicos do que foi abordado. 

· Reconhecimento que todas as áreas têm importância na formação. A formação é integral. 
· Comportamento ético: temas transversais trabalhados na escola

· Estaremos formando para suprir demanda ou para repensar as práticas/pessoas/ser profissional? Em vez de formar para suprir demandas, por que não formar para transformar o mercado, a indústria e os processos produtivos?
· Não estamos fazendo nem o que as empresas querem e nem com um olhar acurado

· Qual o conceito de escola técnica que nós temos? (técnico para indústrias?)

· Dificuldade em pensar a aplicação não restrita a indústria, mas para serviços. A instituição é um modelo de escola técnica que não está voltado só para a indústria, mas também para atender setor de serviços.
· Entender a mudança do foco

· Pensar a escola técnica que atua em mais de um eixo

· Há entre muitos a ideia consolidada de que o IFSul Sapucaia seja uma escola para “chão de fábrica”, o que não corresponde mais à realidade. Esse discurso acaba resultando na valorização e na desvalorização de determinadas áreas) (Não desvalorizando a história, mas há um novo paradigma em que todas as áreas têm contribuição fundamental)

· Escolas são criadas para atender demandas sociais. (As escolas públicas têm dificuldade nessas mudanças)

· Identificação dos novos nichos/prospecção de mercado.

· Talvez nós precisássemos formar novos empregadores e não empregados. Deveríamos formar pessoas empreendedoras e não apenas alguém para ocupar determinado posto de trabalho. 
· O que é o IF? É diferente da UNED? Mantemos as raízes ou tem outras fontes? (Pesquisa, ensino, extensão)
· Nós não temos claro o que é o IF/curso integrado? Por isso, seria importante que nos fosse disponibilizada legislação/documentação que define o que é IF e o que é curso integrado na atualidade, para que pudéssemos embasar nossas discussões nessas diretrizes. Uma formação voltada para essas orientações também poderia ser uma alternativa.
· Identidade? Somos uma escola de ensino médio? Somos uma escola técnica? Enquanto coletivo precisamos nos entender para propor transformações, pois saberemos o que queremos/ denominador comum

· Com isso, passar para os alunos essa identidade (É preciso desmontar a fala equivocada de muitos  alunos: “sou das humanas” / “sou das exatas”. Eles precisam se convencer da importância de todas as áreas para sua formação integral)
· Discussão varia de acordo com a área – valores.
É difícil debater em um grupo tão grande, questões como (1º) identidade

· 1º Identidade e após integração

- Escola só se sustenta com a pluralidade. Foram 10 anos só com o plástico. 
A criação da gestão cultural veio suprir a necessidade de atender diferentes demandas, como é o caso da demanda do setor de serviços.

“ A memória se perde” -> Capacitação

· Pensar que possamos ser/ter cursos que não apenas cobrem atendam demandas, mas que antecipem demandas.
Base separada em técnico integrado e superior? Por quê? 

· Talvez pensar em uma “coordenação dos cursos integrados”, educação científica, criatividade, coisas em comum. 
· Nem todo mundo aceita e age dentro da integralidade e o modelo anterior (+ integrado) teve problemas. Se há concenso de todos, funciona. Mas se não há, algumas áreas podem ficar como “assistências” e não como áreas de fato.

· Recuperar/pensar outro modelo de integração. Muitos anos com o ensino médio apenas/ curso técnico apenas/ concomitante. 

· Respostas para o imediato sem ser com base no que já teve.

· Dificuldade em fazer concurso para o Eventos “classificação de cursos de 1º e 2º linha” de forma subliminar. 

· Trabalhar com indicadores para avaliar e ter como referência.

Presentes na Reunião: 

Claudia, Walter, Antônio, Stephanie, Carla, Adriano Fiad, Angelica, Fani, Tuti, Suzana, Verônica, Débora, Mônica, Rodrigo Remor, Agnaldo, Vanesssa.
